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O livro Bartolomé de Las Casas: a narrativa trágica, o amor cristão e a memória 

americana, de José Alves de Freitas Neto, tem como tema central a narrativa 

trágica de Las Casas, explorada através de Brevíssima relação da destruição 

das Índias (1542), a obra mais polêmica do dominicano, e da História de Las 

Índias (1875), o escrito histórico de mais importância do frade. Com base em 

ampla pesquisa, o autor indaga pelas razões da permanência de Las Casas na 

memória histórica mundial, e principalmente, na memória do Novo Mundo.  

Bartolomé de Las Casas (1484-5/1566), encomendero, frade e bispo de 

Chiapas, mais conhecido como “defensor dos índios”, é uma das personagens 

mais citadas da História da América do século XVI, uma vez que teve uma 

atuação política intensa nesse período em defesa dos indígenas. Las Casas 

denunciou a realidade trágica dos indígenas por meio de sua obra, aliando 

elementos do Cristianismo com os trágicos da Conquista. Para ele, nada era 

mais perceptível do que a dizimação, a ameaça e a destruição feitas pelos 

espanhóis na colonização. 

O livro foi originalmente apresentado como tese de doutoramento de 

Freitas Neto. Para a presente edição foram feitas algumas adaptações, 

comentários e simplificações de notas, sendo preservados algumas notas e 

citações. Doutor em História Social pela Universidade de São Paulo (USP), 

José Alves é professor da Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP), 
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sendo coordenador do curso de História desta mesma universidade. Possui 

inúmeras publicações na área de História, com ênfase em História da América.  

Essa obra é dirigida a estudantes e pesquisadores voltados para estudos 

de História da América que se dedicam ao estudo das relações entre Europa e 

América no início da colonização (séculos XV e XVI) e para aqueles 

interessados em saber um pouco mais sobre esse período. 

Para penetrar no universo de um dos personagens mais citados do século 

XVI, Freitas Neto escolhe a retórica como caminho de reflexão e, a partir desse 

campo de análise, define os pressupostos de Las Casas, seus argumentos e 

sua forma de expressão, trilhando o percurso feito por ele em sua obra. 

Esse é um dos pontos altos do livro porque o autor inova ao trabalhar com 

a retórica lascasiana, algo até então não trabalhado por outros estudiosos. Tal 

exercício analítico permite ao leitor ter a percepção do lugar, do tempo e dos 

objetivos do frade ao protagonizar os debates instaurados no século XVI. Nos 

debates sobre a universalização de conceitos que tornassem viável a 

comunicação entre os homens, o dominicano defendia a igualdade entre os 

homens, sendo absurda na sua percepção a distinção entre os que poderiam 

ser designados como bárbaros ou civilizados. Ao pregar a evangelização e 

colonização pacíficas como condição de redenção, o frei dominicano apontou 

outras direções na discussão sobre a fronteira entre a civilização e a barbárie. 

Para analisar as duas crônicas, Freitas Neto lança mão do conceito de 

trágico para perceber como ele está expresso nas obras do dominicano, na 

medida em que ele para expressar a sua visão da realidade recorre a 

elementos trágicos. Para isso o autor recorreu às fontes da civilização ocidental 

e analisou a composição dos elementos da tragédia para perceber como o 

gênero cedeu lugar ao conceito, sendo isso necessário para delimitar o sentido 

do que seria o trágico. 

No caso, a tragédia é um gênero originado na Grécia Antiga e que se 

manifestou em outros instantes da cultura ocidental. Ao optar pelo conceito 

trágico, remete-se a elementos da tragédia e o uso que o termo possui 
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atualmente. O autor escolhe trabalhar com o adjetivo trágico ao invés do 

substantivo tragédia 

Brevíssima e História das Índias são obras significativas para a 

compreensão do pensamento de Las Casas e a visão que se construiu sobre 

ele. A primeira obra narra a ação da Conquista espanhola nas diversas regiões 

do Novo Mundo. O objetivo de Brevíssima era denunciar a dizimação indígena 

e solicitar a suspensão das encomiendas. A escolha do autor por este texto foi 

pelo seu sucesso editorial e por conter os principais elementos de um estilo 

trágico. A propagação da idéia de “destruição” foi feita por meio desse escrito. 

História das Índias, ao contrário da divulgação de Brevíssima, foi 

publicada posterior a morte de Las Casas e não teve a mesma repercussão. A 

obra é sobre as três primeiras décadas da presença espanhola no Novo Mundo 

e apresenta um caráter mais amplo com um conjunto de documentos citados 

por Las Casas. Essa crônica é uma referência para estudiosos do período. 

Há fundamentos e pressupostos comuns nas duas obras, como 

elementos do Cristianismo e a visão trágica da Conquista, sendo que elas 

permanecem como referência até os dias de hoje. 

Para compreender um pouco do universo lascasiano através de seus 

textos, o autor analisa trechos da obra, as influências sobre ela e as 

possibilidades de leitura sobre o religioso. A leitura do livro de Freitas Neto é 

uma necessidade para aqueles que desejam se dedicar ao estudo desta 

personagem histórica. 

Dos sete capítulos que formam o livro, elegeu-se aqueles mais 

emblemáticos para se entender os argumentos centrais defendidos pelo autor. 

No primeiro capítulo, “A obra e a presença de Las Casas nas Índias”, o 

autor faz uma apresentação de Las Casas, de sua biografia e de sua atuação 

no século XVI, mostrando a íntima ligação de sua vida com a colonização nas 

índias  

O interessante nesse capítulo é que Freitas Neto discute como Las Casas 

se constitui como um mito, do homem que no inicio era um explorador de 

riquezas na América e sensibilizado pela dor do Outro, converte-se em 



 
ISSN 1981-1225 
Dossiê Religião 
N.4 – abril 2007/julho 2007 
Organização: Karina K. Bellotti e Mairon Escorsi Valério 

 
 

 4

catequizador e bispo. Esse tipo de narrativa próprio das biografias é que dará o 

traço heróico e de humanização em Las Casas, o que segundo o autor 

descaracteriza o aspecto humano da personagem. Freitas Neto não está 

preocupado com os adjetivos dado a Las Casas, mas procura pensar como a 

sua obra pode contribuir para entender o período, não fazendo julgamento de 

valor sobre a personagem, e sim mostrando o seu lado humano e suas 

contradições. 

O segundo capítulo – “A narrativa lascasiana: o trágico como fundamento” 

– é dedicado à narrativa trágica lascasiana. Para compreender o sentido do 

trágico e a perspectiva de Las Casas, o autor recorre a Aristóteles e seu estudo 

na Poética. Nesse capítulo é feita a diferenciação entre a tragédia grega e o 

trágico no texto do dominicano para evitar anacronismos. Freitas Neto destaca 

os pontos de convergência entre a estrutura do teatro da Antigüidade e os 

textos de Las Casas. Aborda também a tragédia na história, mostrando como o 

mito se transforma em realidade histórica, pois, segundo Aristóteles, o mito 

seria a alma da tragédia. 

É nessa parte que Freitas Neto deixa transparecer na sua análise a 

perspectiva filosófica, própria da sua formação, que enriquece análise histórica 

de seu tema. 

O discurso político de Las Casas em defesa dos índios fixou-se por meio 

de uma narrativa contundente e trágica. Esse foi o seu modelo narrativo. O 

autor observa que o trágico não é uma especificidade da narrativa grega, mas 

através dela se manifestou em diferentes períodos. Las Casas, ao apresentar 

os índios como vítima, para redimi-los do fracasso e das ameaças, buscou 

como caminho a redenção e usou no seu discurso o modelo bíblico. 

No terceiro capítulo – “O texto lascasiano e o sentido trágico na Bíblia”, 

Freitas Neto trata da narrativa trágica dentro da Bíblia. Se a tragédia grega não 

permite a redenção, o texto cristão permite e desenvolve essa possibilidade, 

estendendo-a a todas as pessoas que partilham de sua fé. As situações 

trágicas dentro da Bíblia influenciaram a narrativa de Las Casas. Ao denunciar 

a dizimação dos índios em sua obra, o dominicano ofereceu a possibilidade de 
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mudança nessa questão, mostrando um outro caminho para a cristianização na 

América. 

O autor defende que Las Casas fez uma espécie de reatualização da 

Bíblia para o século XVI. O objetivo de Freitas Neto neste capítulo não é 

discutir a maneira adequada de discutir a Bíblia, mas o modo como o religioso 

realizou essa discussão. Embora sejam feitas referências à teologia, o autor 

pretendeu analisar como Las Casas expôs a sua narrativa como a mais 

confiável para os acontecimentos narrados. O pano de fundo para essa 

discussão deixa entrever a idéia de verdade tão cara ao pensamento religioso 

e para Las Casas. 

Neste mesmo capítulo são apresentadas as representações iconográficas 

de Theodor de Bry, responsável pela percepção trágica da obra de Las Casas, 

apresentada originalmente nas edições dos países protestantes. As imagens 

de De Bry reforçaram a idéia de destruição e selvageria. 

Outro capítulo interessante deste livro é o quinto capítulo – “Amar e 

conhecer: discutindo a visão de Todorov sobre Las Casas”, no qual o autor 

discute as relações entre amar e conhecer a partir da conhecida obra de 

Tzvetan Todorov, A Conquista da América. Nesta obra esse autor afirma que 

Las Casas amava os índios por ser cristão, mas não os conhecia. Freitas Neto, 

ao refletir sobre o amar e o conhecer, defende que o frade se utilizava de um 

modelo diferente de conhecimento (modelo aristotélico-tomista), onde o 

conhecimento passa pelas discussões das categorias de essência e acidente. 

Essa perspectiva fez Las Casas defender a humanidade como conceito geral e 

criticar a prática colonial na América espanhola. 

Para Freitas Neto, o amor, muitas vezes negligenciado na abordagem do 

frade, é o ponto central do Cristianismo e da prática de Las Casas. A sua 

defesa da liberdade dos nativos se deveu a sua visão cristã. Ao fazer uso da 

ordem emocional, recontando aspectos trágicos da conquista associados às 

características da narrativa cristã, Las Casas fez com que seu texto se 

destacasse em relação às outras crônicas do período. 
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Ao ver índios e espanhóis de uma única forma, vítimas e algozes, 

fundamentado no discurso religioso, Las Casas estruturou um discurso político 

que se mantém latente até hoje. Nesse discurso, ele pretendeu estabelecer a 

verdade, supondo um caminho exclusivo para a América. Esse caminho, a 

partir da defesa do índio, diz muito pouco sobre os índios ou os colonos, mas 

muito sobre os cronistas e suas crenças. Figura apaixonada e polêmica Las 

Casas e seus textos são garantia permanente de muitas discussões. E este 

livro de Freitas Neto é mais uma versão para esta história. Para Leandro 

Karnal, “mais do que reforçar um suposto caráter panfletário do espanhol Las 

Casas, este livro instiga o leitor a pensar como se constitui a própria 

consciência que compartilhamos com o bispo célebre”. 

 
Recebido em abril/2007. 

Aprovado em junho/2007. 

 


